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Resumo 

 
A desordenada ocupação urbana frequentemente causa graves danos ambientais e urbanísticos em decorrência 

das alterações no ciclo hidrológico. Os sistemas de drenagem urbana sustentáveis (SuDS) suprem a necessidade 

de se resgatar o ciclo hidrológico natural, utilizando tecnologias, medidas e técnicas de engenharia que dispensam 

as galerias pluviais. O presente trabalho objetiva, a partir de revisão literária, sob um viés exploratório e 

qualitativo, mencionar as tecnologias SuDS referidas na literatura e, dentre elas, as mais citadas. O estudo 

concluiu que as tecnologias SuDS elencadas são as áreas verdes, as áreas verdes permeáveis, as áreas permeáveis 

asfaltadas com materiais porosos, os reservatórios, as bacias de infiltração, as bacias de detenção e retenção, os 

sistemas de captação da água da chuva, os sistemas de atenuação e de infiltração da água da chuva e os 

ecopavimentos. Dentre todas essas, as bacias de detenção e de retenção foram as tecnologias que mais se 

destacaram, com maior número de menções. 
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INTRODUÇÃO 

A ocupação antrópica desordenada pode provocar alterações nos ciclos hidrológicos 

e no adequado escoamento das águas pluviais, causando problemas urbanísticos e 

ambientais relacionados à deficiente absorção das águas da chuva, como deslizamentos, 

alagamentos, enchentes, processos erosivos e voçorocas, assoreamento de rios, córregos e 
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de outros corpos d’água (FERREIRA et al., 2019; YOUNG; PAPINI, 2020; CHEN et al., 

2020). Para reduzir tais males, a legislação brasileira traz uma série de normas que impõem 

a instalação de equipamentos mínimos de infraestrutura de escoamento das águas da chuva 

como parte das políticas públicas de saneamento básico (Lei n. 6.766/79, artigos 2º, §§ 5º 

e 6º; Lei n. 10.257/01; Lei n. 14.026/20, art. 3º, I, “d”) (BRASIL, 1979; BRASIL, 2001; 

BRASIL, 2020). 

Com a pretensão de obter os máximos benefícios ambientais e reduzir os custos 

econômicos na implementação de equipamentos de drenagem urbana, um conjunto de 

técnicas, medidas e tecnologias de engenharia denominado sistemas de drenagem 

sustentáveis - sustainable drainage systems (SuDS) tem ganhado visibilidade nas últimas 

décadas (WANG et al., 2017). Para contribuir com as discussões sobre o emprego dos 

SuDS como alternativas sustentáveis à drenagem urbana, o presente trabalho objetiva 

realizar levantamento literário acerca dessas tecnologias, descrevendo as mais citadas. 

 

METODOLOGIA 

 Sob o aspecto metodológico, o presente trabalho foi realizado por meio da revisão 

de literatura e possui natureza exploratória e viés qualitativo (ALVES-MAZZOTTI; 

GEWANDSZNAJDER, 2002). Foram realizadas pesquisas nos bancos de dados virtuais 

Scielo, Scopus, Web of Science e Google Scholar, com emprego das expressões “sistemas 

de drenagem sustentáveis” e “sustainable drainage systems”, com recorte temporal dos 

últimos 15 anos. A literatura acadêmica encontrada com base nesses critérios foi analisada 

aleatoriamente, objetivando a extração de informações elementares para a compreensão do 

tema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas últimas duas décadas, despontou na área de estudos sobre sistemas de 

gerenciamento de águas da chuva discussões sobre alternativas sustentáveis que não 

utilizassem as dispendiosas galerias de encanamentos (BUTLER, 2018). Nesse sentido, os 
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SuDS se consolidaram como alternativas baseadas na natureza – nature based solutions 

(NBS) – voltadas para a redução do impacto da ocupação humana no ciclo hidrológico, por 

meio do emprego de medidas, técnicas e tecnologias de engenharia para absorção da água 

de forma natural ao solo (BUTLER, 2018; WANG et al., 2017). O principal objetivo dos 

sistemas sustentáveis de drenagem urbana consiste em apresentar alternativas ao uso de 

encanamentos para coleta e transporte das águas da chuva, visando reduzir a velocidade de 

escoamento das águas e propiciar sua completa absorção pelo solo, fatores determinantes 

para impedir processos erosivos e inundações (FLETCHER et al., 2015; BUTLER, 2018; 

WANG et al., 2017).  

 As tecnologias SuDS têm em seu cerne a sustentabilidade, entendida como a busca 

de um desenvolvimento econômico que não degrade o meio ambiente a ponto de 

inviabilizá-lo para as futuras gerações (MASTEN; DAVIS, 2020). Recebem variadas 

terminologias a depender dos países em que foram aplicadas, como stormwater control 

measures (SCM) ou green infrastructure (GI) (EUA), water sensitive urban design 

(WSUD) ou stormwater quality improvement devices (SQIDs) (Austrália), sponge city 

(China), sustainable drainage systems (SuDS) (Reino Unido), dentre outros (FLETCHER 

et al., 2015). 

Dentre as tecnologias SuDS elencadas pela literatura destacam-se as áreas verdes 

(jardins, parques, corredores verdes, praças, faixas não edificáveis, faixas sanitárias), as 

áreas verdes permeáveis, as áreas permeáveis construídas com pavimentos de asfalto 

poroso, concreto permeável, pisos intertravados, britas e pedriscos e pavimentos 

permeáveis, os reservatórios, as bacias de infiltração (rain gardens ou swales), as bacias de 

detenção e retenção, os sistemas de captação da água da chuva, os sistemas de atenuação e 

infiltração da água da chuva e os ecopavimentos (FLETCHER et al., 2015; OLIVAL et al., 

2017; WANG et al., 2017). As técnicas SuDS mais frequentemente comentadas nos 

trabalhos encontrados foram as bacias de detenção e de retenção.  

As bacias de detenção procuram diminuir a velocidade de escoamento das águas 

retardando seu aporte para as áreas à jusante. Frequentemente são aproveitadas como 

equipamentos urbanos de lazer, como quadras esportivas abertas ou pistas de skate, sendo 

possível também a construção de bacias subterrâneas, apesar de mais caras para construção 
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e manutenção (OLIVAL et al., 2017). Por outro lado, as bacias de retenção buscam não só 

retardar o escoamento das águas, mas também armazená-las, e sua construção depende de 

fatores mais complexos, como declividade e tipo de solo do terreno, além dos índices 

pluviométricos do local, e também podem adquirir função estética ou de lazer (OLIVAL et 

al., 2017; LIMA; SILVA; RAMINHOS, 2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As tecnologias SuDS são medidas alternativas baseadas na natureza, destinadas à 

redução dos impactos ambientais da ocupação humana mediante coleta, transporte e 

absorção da água da chuva de maneira natural pelo solo, dispensando o uso de galerias 

pluviais. A denominação dessas tecnologias varia conforme o país de estudo ou aplicação. 

As tecnologias SuDS citadas na literatura são as áreas verdes e áreas verdes permeáveis, as 

áreas permeáveis asfaltadas com materiais porosos, os reservatórios, as bacias de 

infiltração, as bacias de detenção e retenção, os sistemas de captação da água da chuva, os 

sistemas de atenuação e de infiltração da água da chuva e os ecopavimentos. As bacias de 

detenção e de retenção foram as tecnologias com maior número de menções na literatura 

analisada.  
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